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pIAS TRISTES

Portugal entrou no descanso-

periodo do pranto.'4 -*~ ' ' i '

Nós fomos sempre carrancuc

dos e Chet-amigas. '

O ritornello parisiense :

Les portugais

Sant toujours gais

'é a mais desbragada mentira e a

mais perfida ironia que o extran-

geiro tem esvasiado sobre Por-

tugul.
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Numero avulno -lll réis. - A.

.um ¡paznn aulianuulns.

  

,F U' N' D .e, D o R B s

José Estevão Coelho de Magalhães, MunuelJosé Mendes Leite,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.

l' 24 UE agiram mas
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ça o applauso da sua consciencia,

não faltando nunca com' o seu

apoio, aliás válio'sissimo, aos cor-

'religionarios lenes. Porque é um

politico de lealdade extrema e de

probidadeinconeuss , amigo de-

dicado: do seu parti ~, pela felici-

dade e progresso doseu paiz, cer-

tamente acceitaria de bom_ grado

a investidura supr na da politica

regeneradora do ístricto d'Avei-

ro. E porque não havemos nós to.

dos, regeneradores, de cuidar a sé-

rio da dignidade politica do nosso

partido, "que n'este districto tem

passado provações sem numero e

profundamente vexatorias?

,Sou o mais humilde dos meus

Dante gastaria com'ellas. . . um

hemístichio.

Barão de Cadoro.

' ein partida'

rrgeurmdur .
___=(..)=_._

,Â desagregação manifesta do

partido progressista, .no districto

d'Aveiro, sufticientemente demons-

trada no meu ultimo artigo pelas

referencias que fiz a guerra aber-

 

  

j bir-se-ha um dos ranchos da cida-

i de, 'que muito apreciado tem sido

Í nos seus descantes e danças.

à O sr. ministro pernoita em

Aveiro.

1 No sabbado, ás dez da manhã,

parte para Agueda, onde chega as

:10 e meia. Devendo almoça r em

W casa do sr. conde d'Agueda e indo

E em seguida a freguezia ,da Casta-

lnheira em visita á residencia pa-

'_ rochial, onde seu pae, o poeta Vis-

1conde de Castilho esteve homisia-

't do desde 1828 a 183%, sendo entao

e parocho alli o padre Frederico

Augusto de Castilho orador elo-

quente, depois do que segue com a

sua comitiva para Anadia, onde

principio) que de todos »rn o din-¡-

to «Ie peliçzio_ III'I. por lim «Inu não

pmlm a ammsha. ..

pulqu Ê

Tambem :l Soberania «luz faltar

á Verdade. . .

Ah! que ¡BSH'É um» hhmp'hemia

e se lnrlm a proleril a incurro na

rxcoumnhfíu do Progress". .. |h'l'-

que o Promessa.. . tem lllllllíl ohn-

laça. orngumhssnna e de grande r¡-

aulH . . .

('onhere o Progresso? i

-~-_-_-_____.-_~ -

por não ser (ld-

l›unteu (Inu Put'th

¡PAggnzb u (iuünuha
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Guerreiros e navegadores pa't ta que lavra no seio do Partido correlivionarios mas porque sou i visitará osr. conselheiro José. Lu- um" U m" 'le N“” ll”"hl'm”

?ecc que “os açabrunha ainda ° Í pmgrçssism de vagos' scindido humilde e, porkisso, isento de am- ano de Castro, partindo para a "Wim” ll”” 3“' I'O'gé-*W' "i” " '5 IN"“

cansaço das pelelasfe que trazemos em dm? gl'uposr que se cqmbaiem biçóes hei-dc trabalharetrabalhar Figueira da Fóz, de automovel !cs «I'M Purina' tl "Nuas c Gafanha'.

na concha dos ouvtdos a gemente «enrag'ement» e á formaçao d um por fa;er “e o meu partidó se i cêrca das 6 hormi da tarde. ' a H¡ ¡ o¡ _°_ _l , _l _l_ l

resonancia do mar Que os buzios novo partido em Ilhavo com ve- ré-úvénes qq ara a [uma e se c'n_'¡ __ A -.› m' ' ' m U_ z "a” " "L 'V' ' N' k ' u

uardam eternament . lhos elementos rouressistas deve l Ç° p - - 5 W C”““N'l'i'l'm' (i "1M” “WS“- *r- M“-

g › e p a . ' . grandeea_ para a. Victoria! A @A31 A R -Â

A arte, o ñxador do sentimen- corresponder a orgamsaçào solida ' peaemmus m¡ ¡mbmulcs da M_ ¡me! Maria Amador. [n'ni'ccler um m:-

to dos povos, entre nós só teve ale- |e intelligente do partido regenera- F' SOU“ MAM' ¡,mtha mn¡ ¡embmrmm ._ mma“ (Tessarios rupau-ns c mais :ipi-estos,

gres mas fuga-Les sorrisos na ar- dor,aquem cumpre nãosó subme- _ M_W¡3\- ql' ' . ' C(,mm“,¡(,_,,m “um", ¡ “e M RNA_

quitectura gotjca florindo na épo- ter todas as suas forçasconcelhias @Lrei a tabe .e (P'e “Hc“ “'“d'f'm 1'39“"“ M“” CU“" l_ v À A _ _ . ' _Í

camanuelina, Pintura e musica an- "a acção dirigente, preponderante ' L u-¡bmçõus ao Estudo. com os respe- *d* ”mw“ "d” ""“ "9“" ” MMS”

dou sempre de negra roupeta. A!e prestigiosa d'um chefe districta-l, ' --o›-- Cllvus diltllcilnlues 'mm u Camara e que “l“ “|“'°§““*'" l“" “J”-

littcratura_foi_em todos os temposãmastumhem procurar integrarnas ' " _ _ são 'mm um“ “5 eu'ch Chiudi.“ Atum ¡ISSIII|; pois_ .st-,nie deve'-

pesada e indigesta, e ate a lirica¡suas fileiras todas as «coteries» .Em rrspnuls ao humamlarlo _m une* cum M "wmv” (“maus ms para lnslimzn' (lim em qualquer

popular nunca saiu do brejo das politicas que constituem¡ as forças peduln de ammsua queo nnan em¡ l"" g " Í " ' “www“, w doam; ...u JW“.er _ “e

pieguices amorosas e dos espas- monarchicas do districto, bem co- name correlpgtuuaru), sr_ dr_ Arthur i") meu“" C”"""°"“'*“¡”5 "el'yhm'w l A __ __ 1 'j " . l

mos do misticismo. mo os elementOs Progressistas Que da ('..unla Suuza I'm!“ Busto, fez a* 'We a Mm“" WWW"" cm'h°l°“*"' ln.“ “É" “hmm“ gl“" m Num”“

lla um seculo, a Arte toma. Sillliüdo dO_Seu Ven'lo PCU'ÍÍÓO (10-1 E¡ RM_ em lp“.grwmna ¡,uhhcmh, Í nas runs das BM'CHS. Saulo Antonio: n“” 5° 1'05”““ um"” “'"lcm'w'3'

.à a . u - se em continuar a restar o seu _ r o a _ g_ . *. › _ , , . ----4¡-nn-›-~

:133011-3:oaàupíiàfrdã$iíãa::a:1x33- colncumo à administgaçào Publica. E.. llimsn ¡wnultnnu n. , ¡cl-Rm .wa dos bandos Millyus, ele. r ã Cnm'nmnuruvño da

f Hoje a Vida sabe-nos a fel.: política absorvente que O a to re-qmmler telegrañ'cauwnlu Iem razao. Punlue !mu 0.5 lrn- hutuulu du Human""

Commercio, industria, agricmm. partido progressista tem exercido ""3 erlhw seguintes: lu n Cailunru eum o .iu-sum desvelu. Mim de commmmnw_ H 98 o

ra, e offwios esmolmn, invooam a ha longos annos ; a constante e «Arthur pinto Basto Nâo utt'cdilannos que a czumuml annivursarin da hum““ "0 Hub'me

caridade publica. O povo pede pão (411331 lmntem'upm PÉOÍCCÇ'JO do Azemeis ' como nos ulliunçuram_ «lume a .-\rro- img/3.13 anne o .ax-t.qu “Hahn“,w'

e trabalho. A miseria com a tuber- PO*ler _centrah que na? _ObSÊame Agradeço muito seu telewram- 'y rllcllu sem a rel'nrmu de |Iii\'illlculi›. e as hastes :tnllrtl'r'ulns do grau-lu

tculose, sua mim predilecm¡ e com as varias mutações ministeriaes, mu_ A' _ ' , r _ _ l "_ _ |

- _ r _ O _ _ - ._ ' ›t' tar. e conco_ l .10 HH.“UB.
¡LH! rr¡ IÍ'U l OH [ÉIIIPUB (“IU HL'. (.hll'

a emigraçao,sua bastaida, despo !CHF tersabldo_ dl** “1° v › _ Manuel -, . - - l . I o l \l- Iv'i B " - - l

voa o paiz. O contribuinte agonisa mlmmcmentev 0,3 maus habltos *e R.» ' '0" "WWW" "e" mm a uma” A n" .i L dp” h n v """'""Í;~' me "a.

esmagado pelo fisco. costume-*3 que, P01' esses factüs, por' 1 l deve lui cmnmrller. "adm“ n“ l""x“_"° "'3 w¡ d“ 0"¡-

Eis o quadro da sociedade por. demais eVidentes, se mveteraram _ D] Manuel é um rev_ bondoso Ná” Pode ser_ renlr aprende festa, loira o roma-

mguem, que a imprensa diaria_ no caracter politico dos-;seus ade- u Juno. amigo «lo seu'puv'u e Seul' na «In belllmia da Vlclurla e Almas

mente copia do natural_ ptos, que por tudo.poss_u1rem,a tu- pm uululgeule. _ _ 'Q l Á _ que ¡nome-tie mr deslumbrante.

1x este “adro da Ia'ome' vênl do se lulgaul 00111 dlrelt?, creo“ a QA“” suaMageslade pprdne aus E _aço-_-

fazer simetria o do Poavor'. Vive-sc hthmosphemde CeruPçaoeâubof" infelmw a quem 0 ç...“gu' .uma, " u ' (Jannpeuuuiu _tha aspuda

q“;m a -==›<~›c=-
seieaar- eae-ra ~' ' . . .

.. n

pés. l e amo os B das as energias e os melhores sen- “SM“ d V“” dl"“'ht" d" "mis“ l“e' O Proqr'ess(›,nutro dia. depois do F_ úgñrílâtfñ: ::'?lll'thtflclt hoy. .o

Tema-se uma convulsão politi- “memos CÊVÍCOS d? PPVO PaCiücP CIM" representam? e". c“rles' que' _ler-nos_ ¡usuilado como qmz, todo l“ d h à '1. LX¡ ' _'11 ”1.“:.lm_' 4

ca. Vigiavse suspeitosameme cer- 6593“* manadado dlSÍPfcÍO; 0_ @SPP 'e"'.'3"'b“'“ <“ P"” !"l°'“'-l”",'=“ se Imiignnu por dizermns, cum (u MB"” h" .' l' l mb“ H I",'_'_' 'f' "fim

ms Pessôas e certos donlicilios. Q 'rito de revolta no animo d aãuelc os pulluguezes que amam n sua l 8- da a verdade' que “ Progress” ral. (Íspnrlsmxllin HBusuutlnt'hdl o l na.

povo, recdoso de ahnadnhas, não les_que poderam_ vencer essa ele. iria e. presam a liberdade, 7 lava 4.¡ verdadu_ accrescenlümh, que x W'f- “'~ *_ d”" "'"LU- lMM 'f ll"e

acode às festas publicas' po¡- ¡sso ; teria athmosphera pOlltlça; Odese-
a( m“” um“" ”Paradas Í_ “à“ gaba_ i se lllHCI'eHH'ãHll :nl-_guns dos mula co-

de rigidez hieratica, macissas e !lo vehe'meme de @manclPüÇãOÕ'u' ° .t. d ' l l _ _ l' I ”n. nheculns rsgrumsias.

inertes como Xoanas. ma “nela quejlngam deprinlente; e; l l 0 a L "Ns (“Iullmlf' ptwfwed (gw. "("du'Í' As ((IMHIIHHD sã“ (le (luis toques

A deSCOnñunça 110 Ino_ o pai-tido regeperador não « 1 y l - fill 'Í',lÀCl'r!.'n¡H h“dllll!) ll .Sl CHI" cul- s“"du U '.Pgnhunpnln H "1”*IHH ql“)

narquica alastra.uttribuindo.se.lhe = tem pOdldo garantir a autOnO-
83 algíllnd . Tlldll “N“ (IHVUIVFIHHS. surviu Para a (“spula da ("ça «lie-

todos os males, pela infantil ¡og-l_ mia porqiie auceiam e se revoltam, _ _ _ _ Surrctetle,_ agora. porém, (um : gwumm'

ca do post [wc ergo propter [wc, a formaçao de pequemos grupos "Da digressão que _o illustre ti- (IMS presacllssnnns collegns «ln I'ro- ¡ h ____~-_____

e_ procurando-se a ancora de um Paulo“, *1110101383556 favorecer““ “111“ da Rasta_ da'mül'mh'd, SI'- All' gl'eSSu, do mesmo pal'lltln e nu Iuen- ¡,PNPBPhUN de i“_rica

ideal a que se amarre uma_ espev os salutares desigmos dos que os gusto de Castilho vêm de fazer ao m., mmwum. l“l.¡gem se ass"” um I y ' - _ _ _

rançal constituem, antes concorrem_ para nortedo pata, colhe Aveiro a'gra- au_ “um“ ' (w l"" ""'Wi'j'l' J“"ô Para 5“"”

Que tristes dias os actuaea¡ o triumphocerto sempre dolmmu- ta'uisua_d\e_bua Ex.“ que sera re- “Du a Corra-U de Vagas_es. 1“”. 0 grifes“” "lt" P“'CHNÚW 'e'

E tamos nas homq da deâadenJgo commumoue querem comba- cebido testivamentexe com ge¡ al crew t) J“rnul de Va 08;( m, "s _2m em (_ liwua d Alentth sr. dr.

. s A “ b . .tera-e anniquilar. .aprammento da Cidade. ' › , 9 l 'JU-w "e CM'VHHN' Mi'g'e. “WM"

mg' nas have? Elgipãg's' em ãue .lá. . V -=- Na @Stação do calllíllho de 'fel'- abeum-dm'. |"°y"'*“"“""“".'”“ “lema". ¡ ll'üllHÍvrltlu han¡ esta comarca. n

Effa reãâasgrãão Toããgszgmãa:: Não carece d'homenso partido P0. amlde Chegal'á Re!“ 10 110W? "13's ""'a "'mga 'WMV',"lha e' "PIM” 1 sr. clr. Francisco Alculuratlu .Ia

flws' olhamos' le'ma e 118m 1 t regenerador do districto d'Aveiro. _da manha de sextaáeira, recebera __ Mesqumhn e malas 610d” mwer. . cvs“, dplügmln d" pmcmmlur m.

a _a' as' cousas tê fd. ?ep e Qudm' o dirijae lhe imprima a for-1.o sr. Augusto de Castilho os cum- le que propusIlílllalanlH, lalta :1 ri“ eu'l \._Hm (.“mhalN”

quando ellàsapalgãlmmãe ' çk-"ha\cor-legiao' a u-nidude' o* presgi' Í p-rimemos do elemento CiYil e'mí- verdade' EBM "Esses calma n HH". ;a -Iâulran'i cnnca-clinlins 30 (has

lu Éuosidad* Jamais nos arecelglo presas“ e 833a “Em garantm !1'9r›t°'ia“9°lnaü@e 9,13m“? .de ”um“ d" 00"“0'” l I* x -› Ii ' -' i A

p “' . ~ P -. da sua independencia inteira eab- = intanterm 24, que tara partia da Ora ah¡ Mm U progress" a““ «e lente.. an Nr. _mnusw nluum

que os astros carregam dç mam?” bóluta, eXiste felizmente. guarda d'honra.'"Depois seguirá ,H “as a¡ um d¡ u AM“” mr_ (lr eranula. Iinlarm um Albergaria

“às 9“ @e Pemlus› e de lamina? 4° O Em'no Sr. Dr. Arthur da Cbs- sua ex.a para o Hatél Cysne, bnde cf¡ "5 l "É 6 ' h' l aValha.

Rial: oudde O“? ã“ “Sins-'AWPQ' 'fá 'Soú'sa 'pinto Basto, meu muito se demorará. Visitaràa Barra, em m ° Q h_ . l r --Foi concedida licença (lu 30 dias

t1- aç es c', 89“ o as Vl 68.8 acan- "Prezado amigo e eminentissimo ”automovel, e- atraveasará ana ria ue drnmnm a i n ?mg e“”- ao llHH'llHSllllll 'uiz de (lu-mu. (ln 3.“

emdoras lugiram nas, azas de eo- 1- 1 - 1h (1.0 . .¡ a s Jacinth d mesma of_ mo... e que reqmntes d amabslula _ ~ › _ l

lossaes mome os Não sent¡ nos na 09“:3 lg onamog no conce ° "p“. . ' ;O'Qn .e . | dislrnclo crnnnm| do Porto sr. clr.

g ' . " _liveirad'Azemeisondcéchefepres-:fel'cmdo Pen*s PYOPUBNYIOS das deu"" . . , ,. '

mente a pompla trlpml'alffgç uma tigioso e querido! do partida rege¡ ' campanhas um leve almqço_ ,k Adriano Lurlns \ nz I lulu.

::gâggàçizlfgcêâãzãaafodgimgã: nerndor' pão consentíu nuncaque Regressaràfdepois a Almiro, ' J t Aos_ que para ah¡ tem prppalm -flgual licença urubu' :le ser

çà0_'Ma; a usam espessura dó de_ durante. Situaçõesregeneradoraso v Pela “ta com coràelo d.; Pan-'0%. dejrisusleules_ boatos de NCINUHH nn ronca-«lulu lambem :Io sr Fernando

snnímo nem dzixa penetrarodeseJPQPtldQ rogresslsta telltaslse_ 83' espera?, o'se qu? É”?m anime?” partido regeneraclnr. netviisvllimnus Dias Araujn Loule. escrivão nñlurw

ÍO esseeri'coraiador moviméiitoar- lr .usen dlâwçmrvquulquer favo? 99' nosso Láes' cê“'a (“8.5 ho“.lsÃda 'd Multa. !'0 ürl'Ki'r'PmlUÍ" "f-95 em Albergaria n \'ullm

.Veo'te'ctonico da alma_ Não acharáos I. mà?- , _ l, l tarde' passando 48201.8 a Vlmm'r ”anular-(lim lll'anscrevmnus «Io ~---b-¡.-_-.

'deleite na deliciosa 'composição das E O Partido pmgressista jamais quum'tel' governo cw“" couve-.mo Diario Popular da capital orgão Nu¡ ¡.,ian “coleguauç-ua

coisas do amôr edabellezanAs al- poude vença?! . l r h ' 'de "agua e omms pontos da ?lda-L (ln .uma uloriusfn ›- rlltlt) e !mhlica- ~ l t'

masperderam o poder degrau. ñô- v ..Tem'oqoblhãmmp representam de. A s horas da. tarderealizar- l o uman 'n 0.¡ l¡ l ' Fu¡ I apreseuqlntlu uu egrrw de

res' só gemmsapos'e repth 0 oe_ :te do-distriem dArveiro em Côrtes SCE-,hão Jantar. de.srbscrxpç510..n9 mms; 'Ã 'A _u 'l' ,l , b , l'ulugio :lc [un-nos. (EUHCCHIU de

rebm ¡mui-mao d'O info~l_mn'io~-ñu_ @tractor-e firmeza, de subido qnt. Iedificio do Lyceu, estando inscri- rjw ¡af-p !HU 13 ug» a "13mm nas“.uo de “Hail 0 presbylmu Jum'

ema &esñorteãdo c'on'w parté'cór_ late e mquebrantavel. Asua acçao ptas já '10 pessoas. Iforam conVi- lreemso relllulllu. . . Pew"“ da Costa_

um_ à mercê. dó ;ento- .. no' parlamento distingue-se _Pela dados todos os deputados do cir- _ o p -

.parece que se afeou ojvesbei' vehemçgcm ,da pllraí§e._pela_1nde- culo e todos os deputados àctual- A. Soberania cuncnrda eum o A' le¡ sobre 1", regime"

rofdas dôrcs. v Peãdencm do conceitos Pelo al' meme ¡'Fmdemes (1,9;51159'Êct01 e pedido il'aumislia fell" pelo sr. (lr. v¡ . _ l

_ . truismo da acção., ' bem assnn os pares do remo do Num-l_ '¡-¡¡"w'B;“ln Mau “www” “"J" u

_ Mas sursum corda¡ " py incorruptivel e sublime., mesmo district!) e Oii-presidentes i 1. ¡'_' ' "l il¡ . d" Fo¡ á ultima¡ assignntura regis

D'este Vespeiro ainda se 331' mente ?animal-n das camara-3: on 'seus represa“? Mer' Puwmm . M :me na, .Dm N ' :i carla¡ de let. (IHU ¡inclurisu u 'rover- l

vam algumas almas alegres. Aquel- O'sr; ur. Arthur Pinto Basto) tantas. ' , . «n ' _ 5" "Fuga-s M'Ímâ' a” “u'orm'm'” "O a ¡.(_~¡,,¡n,,¡r o ,hmm d.“ ?mms I

las u que, para subir ao setimo estarápromptoacoadjuvar,creio-o' Durante-ojantar,ànoite, toca- a"““P'W a" 'hi' l "E" www"“ V." l ll l p ' _ _ '

Céú, basta a roleta, a roda do jogo. bem, o Partido regenerador do dia_ rá na praça Municipal “Ina banda sarau¡ lamhcni a tlymnilutua_ ”opus e u 1 rlnnltugdu ( a Lona dus \.imus

Que aeronautica! E que almas! l triste d'Aveiro em tudo que mere-, de musica, e_ n'uin 'pavilhão exhi- contradiz-se, pois que alhrmamlu a llcul'uaus.
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Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

De (lucia-Anthem Taborda e dr. Jesé Ma-

ria Rodrigues da Coste. _

-Dc Fermentollee-Dr. Roque Ferreira e

lou inni'to.
_

-D'Olivelra do Bairro-Dr. Antonio du Cos

ta Ferreira e esposa e Amadeu d'Albuquerque '

s esposa.

seguiram d'esta cidade os srs.

Para Louzada-Dr. Jorge Couceiro da

Costa.

_Para Coimbra-Augusto Reis.

. -Pnrn Lisbon-General Camillo Augusto

Monteiro Robot-ho.

De visita

Esteve em Alquernhim de visita e. seu ex-

treuiouos pnoe n sr." D. Adoziiida Aumdor de

Pinho, extruuiosa sapos-t do nosso velho amigo

sr. David José de Pinho, do Porto.

Regressaram a 33m Cidade 03 “3- arma se corajosa para combater a

De Coimbra-Mario Duarte, nosso prezado i P'OP

director e extramcso amigo.

No districto

Da sua casa da Ponte da Rate, já regres-

sou ao Porto, o nosso bom amigo e considerado

plmrniaceutico no Porto, sr. José Rodrigues

de Mello Junior.

-Dn Figueira da Fon já regressou á eua

cnsn ila Mealhada, n familia do nosso boni ami

go ar. dr. Francisco Lebre de Vasconcellos.

Praias e Thermas

A fazer uso das aguas encontra se na el-

tniicia "lrrlmll da Curia. u er. dr Form-nulo de

Castro Mattqu e sua rx." espasa e extremoso

filhinho.

_Com sua raposa encontra se no Pharol o

nosso velho amigo sr dr. .Joaquim Rodrigues

d'Alltltlilrl, digno administrador do concelho de

Anadia.

Anniversarios

Honra m-Arihur Sacramento, Porto.

_Hoje-D. Lnurn Rogulla de Mendonça,

D Maria Luíza Runch de Quadros o Saldanha

('l'iivaiêilc), 1). Conceição Pinto :to Miranda e

dr. Arthur RiiVurn,

_Amanhã-D. Maria da Rocha Netto.

Doentes

Tem pussudo gravemente doente nii sua m0 0 tlti Governo Hespanliol pe-

¡ d
casi¡ d'Altltlvl'ublm o nosso velho amigo e con-

siderado chefe de cmscrvnçilu sr. Manoel Maria

Aumilui', tendo ao por 'isso mliibido de continuar

o seu insano traballio.

Deer-_imune mi riipidus melhoras do solosc

fuurcicniuio.

_'l'cin passado iilgiim tanto iucommodndo

na sun casa da Mealhada, u er. dr. Frnimtecu

Lebre de Vaacmicnlloe. chefe do partido regene-

rador d'aquellc Bullet-lim e nosso excellente ami-

go. Desrjnmoa as iiipidus iuellioruii dc tão pres-

titiilo correligioiiniio_

-'l'.nnbem !um passado decote na sua casa

do Truvussu, du mesmo cout'clllo o nosso amigo

Ir. dr. Manuel Corrêa do Mello.

Secção lutuosa

Fuller-eu na suii cas-r do Porto, na edede ds

'fl aiinos, o sr. Francisco do Sousa Carquuju,

proprietario do nosso college. «Cauiuieicio do

orto- e um dos beiiemeritos mais dedicados e

¡llustres do uan districto.

Na verdadeira acepção di¡ palavra Francis-

cisco do Souzn Cnrqueja. ri'ii. um boni, um justo,

uma alma das verdadeiramente NI““ que hoje

se encontram por esto Valle de miscrias.

A sun morte t'oi muito sentida com espe-

cialidade pelos desventuradoe que ella tio bon-

dosauieutn protegiu.

Paz ii sua alma e os nossos mais sinceros

cumprimentos de pegamos i't familia enluinda e

muito especimente a seu extremoeo sobrinho o

nosso amigo er. Bento de Souza Carquejs.

W
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Concursos

O Diario publicou os avisos,

abrindo concurso, até 15 de outu-

bro, para engenheiros elumnos, e,

- por 45 dias, para desenhadores de

2.' classe.

Ao concurso de desenhadores

podem concorrer tambem os escri-

ptuarios, apontadores e escreventes
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Vac começar o espectaculo. Não

ha uni logar vasto. Na 1.' divisão,

Podium. a Familia imperial_ os Ma

gistrados, as Vostaes, e os Olliciaes

do Governo. Na '2 ' Praecinctíones,

os senadores em 24 lilas de assou

tos. Pre 3 ' Praecinclioncs tambem,

a ordem equestre em '15 lilas de as-

sentos. Na 4.', [Mauritania, o povo

em 9 filas de assentos dv pedra, e

em l6 outras de assentos de ma

(letra

'No enorme Colosseitm todo U

mundo pódc entrar, excepto os ee-

cravos

Na balaiislrada de marman

que cerca o isola u arena, elipse di-

l

l

' Franceza ein Hespanlm. Anniincia-

ou individuos sob diversas denomi-

naçõe que servem na direcção das

Obras Publicas.

modo alem dos tumultos que a l'ro-

cissño originou. O Cardeal Vanu-

telli já regressou. Mae a semente

de antagonismo entre catolicos e

çou :t terra, germinarzl Vigorona e

catolicos, inlerpelsrd no Parlamen-

declarações e regulamentos men-

cionedos-.

A 23 da agosto de 1905, Mr.

Julio Cainbnn, embaixador l'raiicez

em Madrid, enviou a Mr. Rouvier,

ministro dos Estrangeiros e presi›

dente do Governo de França. uma
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De votre médecin traitant

MUSA EXTRANGEIRA

_(#)=_-_

A' uns DAME Á Qin L'ox on'nonmrr ors ¡AUX

Je suis contraire ou sentiment

-oO-o- .
nota comunicando lhe oiio o preai- Et mais ma¡ ré ce [fil m OSC

CONGRESSO dente do ministerio Hespanliol lhe Qu'il faát à vãtre mg¡ “Osman '

EUCHARÍSTÍCO declaram poder contar com o con- Quelque nutre chose que de l'eau

   

                           

   

  

  

   

  

        

   

 

   

 

curso da Hespanlia na acção a eni-

prehender no Mogi-eh por ser dos

atendida pelo Mag,an a preterição

da entrega do suhdito argelino,

Buzian-el Miliani. Que grande le-

viandade a de Hespanha! Para que

envolver-se n'uiiia questão particu-

lar que só interessava a França P

A equivalente irrelluxño il'esta

repetiu-so com frequencia.

Em Virtude dos assassinatos

dos cristãos ein Casahrance, em 29

de julho de 1907, deseinbarcarain

ali os iunrinheiros do cruziidor tran-

cez Grilileeuçiintra a expressa von-

tade do Viceibonsnl da Republica.

A tal imprndencia deveram oa fran-

cezes verem-se cercados em Casa-

branca, e só poderam chegar a Set-

tat em iii de _março du 1908. 'gas-

tando oito largos iiiezes em cou-

quistar os 70 kilonietros que as dis-

tanciaml E isto .ciim um exemito

aguerrnlo, commandado pulos gran-

des militares, Drmle e Amale, e

com o apoio de 10 navios de guer-

ra! Os jornees francezes cantaram

iiiaraVilhosas Victorius, despertando

um ironista que lembrou o que Ro-

cliefort escreveu a rcspoito das cani-

patihas dos liespauliOes em Cuba;

Encerrou-se, sem outro incom-

  

  

      

   

    

   

    

  

  

   

  

 

  

   

   

  

      

  

ministro algumas vezes. e este anno

esteve alguns mech gerindo a pas-

ta da Fazenda, que abandonam re-

centemente. Entrara para substituir

Osina. e seguir-lhe as indicações iio

iiupopiilar ministerio Maura. que

leva uma vida tormentosa. de per-

ros, e necessitado do híbrido apoio

de carlistas, separatistas e do am-

biguo Morct.

Salinoron tinha outra estatura,

a de uni politico gigante. (Íaiitlillio

activo, esforçado e eloquente da Ii-

herdade, por ella padecer¡ no car-

cere e no exílio. e por ella siibio a

Presidencia de Republica, inconsis-

tente em Hespanlia, e por isso er¡

çada de desencantos. O seu nome

merece o grato respeito universal

pelos serviços prestados á liber-

(lado.

Sarrasate era um artista genial.

Como violinista enñleira com Paga-

nini e Joachim Herr. No in'uni'lo

musical. tinha, como uma divindade,

nin muibo d'ouro Com que a gloria

llie assignalara o trabalho e o ta-

lento.

protestantes que o Congresso lan-

fecunda. Lord Valhat, cheio dos

to o Governo sobre a sua prohibi-

ção do Santíssimo Sacramento na

Procissão. A Liga dos Protestantes

agenda catolica.

Que vantagens tirnrá do Con-

gresso Eucharistico o Vaticano?

E que para bula comporta Chris-

to sobre o caso?

k

l

O Presidente da Republica

sc a proxima vieita de Mr. Falliéres

a Barcelona e a Saragoça sob o pre-

texto de Visitar a Exposição Fran-

co-Hespanhola n'esta ultima cidade.

Alfonso Xlll irá esperar Mr. Fallié-

res a Barcelona e acOinpanhaI-ovha

durante a sua estancia em Heepa-

nha .

' d r ' s' - . , .

Emâv'agem rec“" a mma m «os insurrectos n força de fugir. In- B. c.

terrogaçoes, por exemplo: .A

l'or ue não se faz em Madrid valiam uma a "ha” “-5-

q l Na lucta entre Hand e Ahd-el- Aewnnuuicn

a visita do Presidente da Republica

France-za eo Rei de Hespanha?

Que abstruso interesse terti aquelle

em vêr em Saragoça a Exposição

das lembranças da expulsão dos

franceses? Constitue isso um re-

qtlitttutlo galanteio internacwnal co-

AZiZ, a França apoiou sempre. r ste

Contra aquelle. Mr. Pichon, minis-

tro dos Estrangeiros, recusou se a

receber os enviados do Haliil. Abd-

el-Aziz. venculo a '22 do agosto fin.

do. acolheu-se ;is linhas francozas.

Reciinlieciil021-la5d, será nite-

ressante assmtir á ebulição dos iu~

tereuses politicos e cominercines (lu

Europa em Marrocos, e vêr como

se equilibra entre olles o novo Sul-

tão,-qne snliio ao trono liastennilo

a bandeira da intransigenoia marro-

quiiia-, e Como trata o runii. o

cliristão. l'or ora as suas palavras

favorecem a Europa. Mas, seguro

no trono, iiiaiitel-as ha, atraiçoando

assim os que o elevarain para res

tabelecer as tradições marroquinos?

Bastar llie ha para sustentar-se o

prestígio que consagra ao seu che-

Íe supremo o pOVo marroquino que

se atropela para beijar os paiitufos

do Sultão quando elle sue :í rua?

Não; porque issu fazm o povo a

Abil-el-Aziz e abandonou o pelas

suas- condescendenctas curti a ClVl-

lisação europeu,

Allah conceda a Hañd ii cere-

bração de seu pac, Miiley Hassan,

que foi simultaneamente um verdu-

vrteiro Princepe dos crentes, e um

bom amigo dos rumis!

A Oi'ville Wright que no dia t2

conseguiu voar no een aeroplano dii-

ranle 7!¡- ininntos com a veloculade

de 62 kiloinetros ;i hora. aconteceu

iim grande desastre no dia l7. Es-

tando a 18 metros do altura, em

li'ort Meyer, com o seu ajudante, o

tenente Sclfridge, partiu ao a heli-

ce do aeroplniio. Selfridge morreu

da quéda e OrVille \Vright fractu-

rou nina perna.
i

Wilbur Wright, irmão d'este,¡

continua com felicidade as suas as-

coiições Clll Mane, França. No dia

16 conserviiii-se no ar 39 iiiiiiiitiis,

18 segundos e 2 quintos. liatenilO'

assim o seu recard e todos os eu~

ropeus; e no dia "ll voou durante l

hora, 3l minutos e 28 segundos, fa-

zendo um percurso de 66 kilome-

tros e 600 metros, o batendo todos

os «reciirds» do mundo em distan-

cia e duração.

SOUTO R

JOAIJHERIA
.

OURIVE

indo ao Portugues que a rectifica-

ção da fronteira liispnuo lusa fosse,

em 1907. essignnda no l.“ de de-

zembro? E porque irá o presulen-

te desembarcar a Barcelona, a ci-

dade das bombas anarquistas?

Latct aiiguis sub rosa. ou só a

contar mais iiiu gesto aventureiro

do braço esticador de Maura.
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A QUESTÃO

DE MARROCOS

A Inglaterra. e loi quem lhe

chegou o lume. andou sempre n'el-

lii com mais habilidaile,(e ainda me-

lhor o GovernoNorte-americano) do

que a Hospanha e a França, e poz-

se ao largo do fogo.

O acordo anglo-francez. de 8

de abril de 1904 não coiiteiii coin-

promisso da manutenção do Sultão.

O hispano lrancez ileclara--que os

signatarios permaneciam tirmcmen-

te odheridos á integridade do Im-

perio Marroquina debaixo de Sobe-

rania do Sultão.-

A acta de Algeciras assegura-

HESPANHA DE LUTO

Ou de l'eau de quelque autre chose.

 

Commercio marítimo

-_=__

Por moito interessante repro-

duziinos, com a devida Venta, do

Secula, de 20 do corrente, as se-

guintes infuriiiações:

:O commeroiu marítimo está actual-

mente atravueando uiiis crise, provenien-

te ninilii das dilficuldades que houve em

New-York.

0a fretes baixaram banners, mas ie-

so não tem prado-'ido uugmonlo de cargas.

Em N w Canllu sslâo amarrados cér-"'

cn de 78 cargo-boate e nos outros portos

ingleses é tambem grande o numero de

barcos inautivos.

Alguns armadores, que tinham os

seus navios em Odessa s outros portos

distantes da Inglaterra, viram-se na ns-

ceeridsds do manter as tripuleções pot'

dois e trss meses, esperando que appare-

cesso algum frete para cobrir as despesas

i de retorno.

Em Bilbao estavam amarrados no

começo da eainaoa 10 vapores hsspauhose,

por não terem que faser.

Em Hamburgo a :Sub Amorikanis-

Ollcl tinha, ainda lis bau¡ poucos dies, 20 ~

vapores ancorados, estando tambem pa-

ralysnilos alguns da «Deutsche Oiit Afri-

: ka» e da «Norddentschiii' Lloyd».

Em Anvsrs a baixa de movimento

marítimo tem sido Banaivol, ospecinlmon-

ts no me¡ lindo, que foi considerldu co-

mo o peor dos decorridos n'esle anno.

Segundo a .Gazeta de Il'rancfort tl.

«Norddenteohsr L'oth não poderá det'

divideodo este anuo aos seus Icclttllislnl,

porque oii lucros realieadoa até vigora dei-

xam antever que o saldo do nuno não

chegará mesmo a attiiigir 50 O“) das

aiuortisaçõua thnluarins.

Com respeito á Il'I'rllllblll'g Amsnka

Lícia» se psispectivns não são iunisibri-

i lliaotus, havendo no siiu do conesllio da.

administração duas correntes oppualas.

Uiun é e de dar dividendo e todo o cusv

to, indo buscar da rossi-vs» o necessario

para estabelecer o juro de 20K). A outra

corrente á a de não dar diV||.|t'ndl), mas

os resprciivoe pal'lidiirios liesitaiam com

a idéa da má impressão que tal facto pro-

dueiris no publico, visto desde 1894 o

companhia não ter drixedo de dar iuro

de acções.

Como ss vê, o oommarcio marítimo

está, em toda e parts do mundo, a luctar

com uma depressão de transacções. I

ATOLLA

  

SABIA,

RELOJOARIA.

 

TABACOS NACIONAES a ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES lLLUSTRADOS

va a integridade dos Estados do

Sultão, a sua soberania e indepen-

dencia, e a liberdade economica.

Todavia. White, representante dos

Estados Unidos, assignou a com a

reserva de que:-o seu governo não

seeita obrigação nem responsabili-

dade nas medidas para executar as

 

tro lançam rolos de perlume das es

BetIClaB ardendo nas brazas.

O Velari'um, imenso toldo de

purpura, defende do sol os especta~

dores, e refresca com o seu longo

arfar a athmosphera.

0 mar humano da multidão agi-

ta-se e ressoa. _

Quando das entranhas da tor-

ra eae o riigido ou o uivo' de uma

fera, o povo ri e aplaude alvarmeiite.

Avô. Cezar! Avà. Cezar!

Clnuiam noventa mil bôcas pro-

duzindo esse côro colossal o ribom-

bento soui de trovões.

Não cessani as aclamações ao

Imperador, adorado como um semi-

deus, que offerece gratuita a espan-

tosa leste.

O Cezar sentado no Pulvinare,

elevado e iilagestoso throuo de mar-

more, ¡lá-o signal para começar o

espectaculo.

As aclauiaçõee ao Cezar redo-

braiii. seguidas das'saudações aos

glailiadores que avançam para fa-

96 por 6l metros. vasos de alabas zer-lhe a sua venia. com arrogancia 

Dentro de poucos dias falece-

rem Sanchez Buslillu, Saluieron e

Sarrasat.

Sanchez Bostillo. conhecido

por trabalhos linauceiro, politico

aproveitavel pelo seu estudo e cla-

ra inteligencia, nào cru ligura de

primeira ordem Ainda assim lôra

-~==eee---

LOTERIAS

Enviam-se encommendas pelo correio.

Rua da Costeira - Praça Luiz Cypi'iano -- A.VE I ZR. O-

l

l

l

Seguem se as luctas entre fe-l

res que irroinpom furiosos e ululan-

tes dos subterraneos do circo. São?

ecolhidas com surriadas de palmas

freneticas. Já se encarniçaiu. uns

contra outros, tigres, liões, liieuas,i

    

e ursos. O enthusiasmo chega á eni-

briaguez selvagem quando o com.

bate é entre feras e homens nús e

apenas armados de dardo, e a quem

o desespero ou o pavor dá instin-

ctivos e surprehendentes recursos

de ataque ou ilefeza.

E homens e mulheres exlasiam-

se, tem deliquios e espasmos de

goso, ante os prodígios-is de força,

a elegancia das altitudes, a corre-

cção dos golpes. o rubro do sangue

e das carnes esfaceladas, o ranger

poderoso dos dentes, e o estalido e

tritureção dos ossos.

AqUelle povo adorador da nu-

dez, das formas, e da lucta cruenta

tinha all¡ um espectaculo que lhe

faria Vibrar deliciosamente todos os

nerVOs, e não cessa de agradecer

tão suprei'uas sensações, bradando

em coro interminavel :

Ávê. Caesar! Avà, Caesar!

o pára, sugeitnndoo com O pesado

e agil pé, e apontaiidolho ao tron-

co o mortal tridente.

tom olhar benevolente, inter-

roga o publico sobre a sorte do ca.

marada vencido, muitas vezes um

amigo. Mas o povo quer vêr e lin-

du côr do sangue com o seu pertur-

bante cheiro e as tragicns convul-

sões da agonia. E dezenas de dex-

tras, fechados e com ii polegar vol-

tado para o chão. condeuinam á_mor-

te o vencido: eo tridente transpas-

sa-lhe o tronco de lado a lado.

Fervem delirantes os aplausos,

tornando-se couspicuas n'elles as

vestaes, lindas e niveas, como ptllll'

bas brancas, serenas e iinpassiveis

como esñnges, mas que. n'estes es

pectaculus seuguinarios, se apres-

saui a fazer aquelle gesto dc morte.

 

de heroes.

Avê, Caesar! Morituri' te salu-

tant.

O publico admira-lhes as for-

ças esculpturaes, do corpo qoas¡ nú.

a marcha ñriue e elegante, a mara-

villiosa musculatura. as afiadas e so-

lnlas armas.

Primeiro contempla-se com an-

ciedade ,os piigilistas o analisa-so

apaixonadamente oe seus ataques

com as mílüiac; depois os que com-

batem com o gladium; em seguida

a lucta entre glailiador. armado da

sua curta e larga espada. e relitv'a-

ri'us, armado de tridente e rede.

Esta loizta excda a attençfío. O

retiliarms persegue e procura en-

volver na sua rede o adversario.

Este evita a e cuidadosamente bus-

ca feril-o. Ouve-se o eihilo da rede,

cortando celere o ar.

Jti eae enreilado n'ella o anta-

gonista que se esforça por deseui»

haraçar-se. luutilmente. As malhas

enovelain n'o, e elle rola em pulos

desesperados, até que o reti'lrarins

 

  

Barão de Cadoro.  





   

DE AUGUSTO FERREIRA .A V E I B 0 QO-RUA no CAES-22

NCONTRARA o publico Neste importante estabeieclmento, o primeiro no genero deste. cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louca, para a de-

l coração de qualquer' casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços beratissímos e sem competencia. Encarregu-se o seu preprietario de mobiler, luxuosa.

' ou modestemente, salas de vleitae, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente esornpuloeo nos trabalhos concernentes a

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oolleoeâo dos referidos artigos pe›a assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos oe objectos respeitantes:: colxonria. easim como todas as materias empregadas na oonffea.

ção de referida industria as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modioos. so vendo se acreditava; e por 1850 a Empreza Nlubi-

liadora convide. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com ee euee ordene, as quase serão rapidamente cumpridas.

H:

Vendas e. prompto pagamento e a prestações.

H- M. as. P. " WQS““ ' v
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' Francez, alle-mão, iuglez, lwepnnhol,

italiano e portuguez

Em um só volnmç.,' equivalente u

30 diccimun-ios com pletos'

lildiepenüavnl au commvrcio, áe erica,

á industria o nos enimleuiee'

Premiado na Exposição Uuivm-eal de Pari¡

tie 1900

maquetes termine a sahir be feirõee Preço-Portugal, com.” e new““

vu. brueh. 55500 i

Eeireugriro: Vol. broch. 55500.

ou fu. 25

= El“ de setcnlbro
Capas pera encadernação da olerai'*~

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidomente legalisarlo em Portugal e distinguido

com um pre'mw de Honra de 1.a classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peia perfeita manipulação e «jicucia

dos teus productos medicimws:

peitoral he QEambará

 

a 500 réis

A' Venda nas principnn-e livrarias e na em

   

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, presa d" Gender"”

. _ .
~ _' 4 .

l

SANTOS, Montewdeu e Buenos Ayres
_ Largo do Poço NOVO.” LISBOA . (MAMA Rmmnm)

BBGISTA'DO)

O

.

O
. Cure prompiu _e radicalmente ea tone¡ ou rouquidõee;

MLE = Em 28 de setembro W””_“_'“- Em n I›;.›:yys›w¡ _ bm em g d ou e, . . l l t_
ll'H pEI' ¡'l HII'H'H e ll N U l! II'OIHCH. !an "R OI] “BI uma ICR'

z

A U
Curu a lysicn pulmonar, como o provam numerosos alieeiados medicos u ¡ieilieularel;

P”“ S' Vicent“. pu““mbuuo, Bahia, Rm de Janeiro' Um eleganle volume com perto de 200 Cura ¡ncnnlaulilvvlmenlc n aeilium. mnlveliu dinieil du ser ilebolluda pm outros meios;

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
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